
Maluf vai a 
Bush falar dá 

dívida, se eleito. 
O candidato do PDS, Paulo Maluf, 

ao abrir a série de debates com os presi-
denciáveis promovida pela Universidade 
de Brasília e pelo Conselho Federal de 
Economia; na Câmara dos Deputados 
em Brasília, defendeu uma negociação 
política para a dívida externa e apontou a 
moratória como último recurso caso não 
haja a compreensão dos banqueiros in-
ternacionais para a crise econômica por 
que passa o País. Ele afirmou que, se elei-
to, não mandará nenhum ministro rene-
gociar a dívida: "Irei falar pessoalmente 
com o presidente dos Estados Unidos e 
dizer que ou teremos uma negociaçãojus-
ta, com abatimento do principal e dos 
juros, ou o País pode viver o caos social, 
como outros vizinhos sul-americanos". 

O candidato do PSD, Ronaldo 
Caiado, inicia hoje, pelo município gaú-
cho de Pântano, uma verdadeira peregri-
nação pelo interior do País. A campanha 
vai se concentrar em cidades com menos 
de 200 mil habitantes onde, segundo o 
candidato, residem 53% dos eleitores 
brasileiros, que "jamais foram visitados 
pelos candidatos nem pelos institutos de 
pesquisa". 

Só no Rio Órande do Sul, o 
ônibus-trailer do presidente licenciado da 
UDR — o "Caiadomóvel" — vai rodar 
mais de 2.500 quilômetros, passando por 
23 municípios em dez dias. 

A candidatura dé Aureliano Chaves 
poderá passar a ser "questão aberta" 
dentro do PFL caso ele não consiga re-
verter nos próxiMos dias a posição incô-
moda que ocupa nas pesquisas eleitorais 
e depois do fraco desempenho que obteve 
no debate da TV Bandeirantes. O presi-
dente nacional do partido, senador Hugo 
Napoleão, comentou com vários deputa-
dos e senadores pefelistas que se o candi-
dato não decolar terá de ser feita uma 
reavaliação para não prejudicar ainda 
mais a legenda, agora e no próximo ano. 
Já o senador Marco Maciel, ex-presiden-
te do PFL, receia a desagregação interna 
do partido, a curto prazo, se continuar o 
clima de insegurança que cerca a candi-
datura Aureliano. O deputado José Lou-
renço, líder na Câmara, comentou: "As-
sim não dá. Em Minas, o Aureliano está 
em sétimo lugar". 


